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EXPEDlE�TE

acostumai-os a votar em falta de todo caso como o de que fallamos, a dis- intendente municipal, por ter de deixa'
. e qualcuer motivo só em. virtude ciplina partidária mal applicada, seria este logar o Dr. Catão Callado, que Ú"

A direeeão da parte financeira della. A d.scipl.na partidária actual, um abuso manifesto, quando tudo assumiu o. cargo ele inspector de saud :
, do porto.a nossa folha acha-se a cargo suppr.mindo a livre opinião dos in- devia ser del.berado com patriotismo -Segui o para a capital da Repu-

no Snr. Alexandre Smokowski. dividuos, inut.lisa a benefica influencia nobre e intellige rte. blíca o coronel Antonio Pereira da Silv
�,�",-,�!"",,<��-� das mais nobres instituições, aviltan- E' preciso salientar aqui um erro Ol,�veira, conceituado negociante dest.

b
'

1"
do a dgnidade pessoal e transfor- assáz comrnurn e muito prejudicial, praça.

(t0rvanno.s l�fllI'aS!
. -

1·'
, ê b '1 fe' d'um ar-

-13;' esperado brevemente nesta ca

tlU 'tJUOI U· mando assim uma naçao rvre n uma que o q:��m e, om c1el. p pital o illustre Dr. Lauro Müller, chete
j massa cega e escravisada. A disci- tido politico, e necessanamente um do partido republicano.

O� corrucros eleitoraes, en que plina partidária, aliás proveitosa, quan- grande estadista e capaz para todos, --Assumiu a presideueia da junta
povo exercita o mas importante e do se trata de grandes principios e os cargos seja na representação po- cO�lmercial. � negociante desta praç»
i.iais nobre privileg.o dos cidadãos orograrnmas, torna-se n'uma tyran- lítica seja na adrninistracão gover-

Luiz de qhvelra Carvalho.
.

.

.

"

1 A hi .: ',. ue
-O illustre Dr. Governador do E�

vres; alvejando o bo 11 gove�no da n.a disfarçada, quando se trata U11l- n�me?ta. .

ístoria I?OS ensina, q
,

taco sanccionou as leis do Congresso
r' epublica, constitue a garanua dos camcnte de pessoas.' nao e aSSIm, e que Cicero o melhor que autorizou o poder executivo a' dis-,
creitos inÓividuaes.' Traçando estas linhas lembra- e mais energico dos oradores roma- pender pela verba de Obl'2',8 publicas, �t

Um povo, que CO:lCOITe ás ur- mo-nos, que no dia Iode Outubro nos era um consul fraco e incapaz, quanrie de 10:000$:000 com a construo­

rias, não pode queixar-se dos gover- realizar-se-há em Florianópolis a con- Francisco Deak o zrande parlamen- ção, de uma estracl�" de rodagem, '

q�1.t·
. •

.,

' � . ., partindo de Carnboriú chegue a esta el
.os, porque estes nascera11 do voto venção do partido republicano, para tarísta nungar o, nao. quiz acceitat dade. - Concedendo a subvenção men-

opular, porque são os cidadãos que propâ« os candidatos á vaga sena- pasta alguma por se Julgar sem ta- sal de 300$000 para o instituto de ins
1 izem os governos. tor.al e ri deputação federal. Dize- lentos administrativos, Gambetta or- trucção primaria e secundaria que alu

Se acontece o contrario, S3 é o mos propôr, porque sem duvida os zanisou como chefe de partido uma se criar, - assim como o augmento (h

,. overno que faz as eleições ou se respeitáveis convencionistas querem �pposiçlO qu.e .derrubou a Mac Mahon :s�l��:�I(1.S mais para a Meza de Rendas

idos os poderes, governamentaes es- somente propôr e não impôr, recom- e ficando. ministro, em poucos m�zes, -Consta que o Dr. Campos Salles,
Io emanados de um só partido,- rnerrdar e não mandar. não obstante um talento supenor.e presidente da Republicá, só retribuirá. a

d de maior.a, se então este partido Não podemos abster-nos de fa- urna brilhante eloquencia, destruiu visita ao general Roca, presidente da.
: 1.Z as eleições, deixando, para salvar zer algumas ligeiras observações sobre corno administrador, o que fez como [�epublica Ar�eBtin�, i'io mez ele MarçQ
decoro, UITI quinhão, quasi serncre a vaga senatorial. O Senado federal organisador isso é introduziu o des- do anuo proxuuo vllldom�.r-

'. '.�. .

-Segue para essa cidade no gOl.v,ctIG:O, á m�no;'ia, é claro que isso é é uma corporação, que em primeiro accordo no selO do par Lido, que elle (le licença o capitão José Alves da Silva,normal, morbido e em lugar d'um lugar occupa-se com ·os negocias da mesmo creou. Cada um deve ser ava- amalluense externo da prefeitura de po-
, ovemo popular; teremos a sobera- União; conta entre seus membros os liado pelo que fez, deixando de lado lida. +

'ia d�um pequeno grupo dos chefes ma' s brilhantes estadistas de diversos todas as prevenções e predileC'ções.
•0 partido 'dominante ou uma oly- Estados e em muitissimas questões E' pela primeira vez que esta

';!g.rchia. Nestas condições acham-se tem uma influencia decisiva. Em vista folha toma parte n'uma discussão
, s nossas eleições, quer federaes, quer disso é um dever altamente patriotico politica; não é nossa a culpa, que
... ;tadoaes ou· municipaes e sendo mandar ao Senado quem bem co- fallando em concreto, sobre uma ques­
ass'im, não podem ins;Jirar respeito, nheça os negocios da União e já tão actual, descessemos a questão
nem excitar confiança ás pessoas désse provas de tino e eloquencia pessoal - é essa a consequencia na­

desinteressadas no jogo da politica- parlamentares, já esteja respeitado nas tural das politicas sem programma e

ge"m. O que disseil10S é uma opinião rodas do governo central e cuja po- principios certos, que existem em nosso

geral, sem referencia a partid0 ou sição, robustecida por uma nova pro- paiz,. O que, p.orém, nunca deixamos
ele:çao qualquer que seja; ° passado Vét da confiança dos co-estadanos, de ter em vista, é o arnor sagrado
do nosso paiz contem provas exhu-' elegendo-o ao cargo de senador, faça da patria, cujos interesses defendere­
berantes que, mudando-se o. partido, tambem muito valer a intercessão do mos sempre.
mudam-se os olygarchas e aprqvei- mesmo em todas as causas, que di-

>-="""(.;�._.�--__

tam o.utras pessoas, ma:; o systema zem immediato ��speito ao nossq Cd'não muda e a nação não aproveita. Estad(\.· � orresp�? 8nClaS
Não é nossa intento discutir lar.- Quem,- mesmo superficialmente, Plor-ianopolis, 15 de Sr;tembro d,e 1899.

gamente sobre as causas de tão las- conhece os homens ele estado catha- 'Illustre redactor elo Progn>f;SOtimavel estado; entretanto garantimos rinenses, não hesitará em affirmar que ReaJil:ou-se como esta.va annuncia-
que sem duvida está em primeiro n'essas condições se acha o Dr. Lau- do, no dia. 10, � eleição para a. escolha
lugar lll� sobre��ujante egolsmo, de- 1'0 Müller. O que sobretudo agrada de dous cOl1\'encionistas, que têm de I'e­

pois uma disciplina impatriotica, em- a nós, E;scriptores d'uma folha, isempta present.ar este municipio na. conven('ão,
fim a indifferença, que tambem não totalmente do partidarismo politico, é, fi, 10 d8 Outubro, sendo eleitos os Drs.
,

'd
' Hercilio Luz e Roclolpho Ga,l.'nier. .e mais o que so um egoísmo sui que a candidatura do Dr. Lauro Müller

_ Falleceu, n'esta capItal, no dm
gene1lis. Todos os ires vicios são não foi lovantada em nome de prin- 10 do corrente. o conceituado negocían­diametralmente oppostos ao patrio- cipio algum partidario, nem ha de te cl'esta praça Roclolpho Sobn, e a 7,
tifimo, que inspira sacrinc:os heroicos, servir directamente para fins parti- no Estad) do Rio Grnnde do Sul, o ge-
dignifica e eleva o nivel moral do dar:os. Elle é s;mplesmente um 110- neml de brigada CMjO.S '1'e11es.

.

..

·d d
-

- Chegou, nO (lla. 12, .

da Ca.pltRlmaIs SImples CI a ao, emfim faz ba- mç;n apto para senador e represen- Fedeml o senador Raulll10 HOin, supel'-ter o coração de cada filho em accor- tante de Santa Catharina, no Senado. intenclm;te municipal d'este município,do sympathico com o pulso da mãi As razões partidarias, que esse sendo recebido a bordo por muitos ami­
patria. O partidarismo é um patrio- ou aquelle candidato, aliás muito res- gos, que o acompanharam até sua resi-

,

tismo aleijado, que serve á patr�a sob oeitavel é bem conside�ado no seu dencia.
. .

d·cão d ..
j '·d'

-

. _� .' - Dep01S ele ter passa?o por dn'er-a con I, G e ser o pnmeIro b2m par ti o, que com bnl�ant1smo ex,el ceu.
sos "concertos na CapitHl Ifederal, che-servido;-sob a mascara de phrazes algum cargo etc., sao, a nosso ver, gou a este porto o paCjuete. �agunCl, quepatrioticas esconde o seu vulto d'ul11 não só insufficientes, mas até injus- já. encetou suas viagens.

. .candidato a uma. remuneracão qual- tincaveis. O cargo de senador exige -Chegou. a esta capltal no, .dl.a }/
." quer. A disciplina partiGari�, arvora- certas qualidades e conhecimentos do corrente, V1l1�0 �e �ag.es, ° MaJ�l \ .l-

I
'

l' d' d . - - ,'d>tl Ramos de Ohveü'a ,I umo!', supermten-c a a atura l um ogma intangivel, que,. se alguer.n n.ao possue nao e o dente da queIJe municipio.é meio poderoso para dispôr a bel candIdato maIs dIgno dos suffragios --'Consta que o nosso amigo Emilio
prazer de numerosos co-religionarios, eleitoraes de qualquer partido. N'um Blum será nomeado substituto de super-
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Palhoça, 7 de Setemhro .

N'este municipio o glorioso d�a dE'
boje não passou desapercebido. Desd
madrugada foi o povo acordado, nos sons

elos ma,viosos hymnos da Nação e o du

Independencia, que executava a natl'io­
tica »Dnião Pa.Jboeense.« A's 6 da I11R­
nhã, foi içado o pavilhão nacional n['
Intelldencia Mtmlcipal, sendo n'esta bor�
saudado e cumprimentado pelo povo em

massa que era acompanhado por aquelh
banda. A's 7 da noute, apezar do rmíc
tempo, já se reunião os membr-os da metl-.
ma handa" em. seu re�pectivo ensaio,
para d'ahi irêm ao salão municipal cum,

primentar o sr. superintendente Fl'ancisec
Lehmkuhl e 0 respectivo Conselho.

A's 8 horas, que jtí achaVa-se inte­
rior e exteriormente illuminado o eclificio,
sahia a banda acompanhada por UIr

grande grupo de cidadãOb, que com seu·

corações brazileil'os, mostrava m - se satis",
feitos e jubilosos, para lá se dirig'iram,
queimando - se sutãO centenares de fo­
guetes. A's 8 1/2 o sr. superintendente
convidou os cidadã,os presentes a irem
á ImIta mesa que, bem proximo, estaya

preparada e florida no mesmo edificiu.
Ao cbampagne, foi pelo sr. superin1Jpll
dente dada H palavra ao joven e intel­
ligente IJ111Z Bom, seu secretario, que
em longas palavras, a,dequadas ao acto,
8:wdou a memoria ele ,José. Bonifacio e

de Floriano Peixoto, sendo esse brinde
correspondido pelo hymno e acclarnações
do povo. Ligeirn:�lente nos lemb_ramos
de discursos proferIdOS por LuperclO, LQ­
pes, que discorreu sobre o qu'e se pas­
sou no YpirRnga, n'aquella da�a; .rj�iz
Vfl,lente, record::mdo-se da subllme mIS­

são de José Bonifacio; João Febl'onio,
fAlicitn,ndo aos bons brazileiros ·que se

orgulharãO com tão justo feito; Al'thUl
Victoriano, sa.udando o povo, 8S H.ncto­
rirlades pre3entes e ausentes; ,Toão Souza
Lima, juiz de pa?;, felicitando n5 governe
federal e �1<0 superintendente T.e Lf'hm
kubl; Francisco Lehmkuhl, depois de el" _
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guer o brinde de honra aos Drs. Campos brl1.ços de aço. Sobre as rodes acham-se
Salles e Felippe Schmidt, s,;uelou e agra- as azas, ligeiramente curvadas e propen­

-

deceu ao juiz de paz, seu antecessor na elidas para traz. Cada uma das azas é

tribuna. distante 24 pés do waggon e, porque o

Tocando-se o hymno nacional, fui waggon tem 6 pés rle largura, a dístan­

l'espeitosarn�nte ouvido de pé, por todos cia de urna a outra aza é de 54 pés. Os

os presentes. . est.dos de Langley sobre o vôo dos pas-
Reenchendo - se as mesmas taças, saros convenceram-lhe que essas azas

voltaram á tr;buna: Luiz Valente, Ia- curvadas têm mais do triplo da. força das

zendo scíente da justa e brilhante defeza azas do plaino. N'isso baseá pro"avel­
feita pelo sr. deputado Caetano Costa, mente o mais importante aperfeiçoamento
quando no Congresso, ia sendo victima l da nova embarcação aerea.

de urna' trahição o nossa muuicipío. sau- Atraz do waggon acham-se dous
. dando e agradecendo a bancada Lagea- remos; um levanta ou abaixa oaerodrorn,
na ainda no mesmo Congresso; Luiz outro dirige para a direita, ou para a es­

Born, á sociedade»União« , ahi presente; querda; do centro da embarcação levan­

Lupercio Lopes, como secretario 'da mes- ta-se um balão de gaz pregado ao aero­

'ma sociedade, agradecendo; JoãO Fe- drom com uma rede de cordões.
bronio á directoria da mesma 'sociedade; Tendo os areonautas se posto no

Augusto Haening, como director, agra- waggon fecha-se exactamente a porta,
decendo; Jesuino Rosa. saudando aos o gaz fluido accumulado nos reservato­

brazileiros presentes e Fernando Bom, rios deixa-se evaporar e assim entra no

'como conselheiro, agradecendo aos que balão que succeseivarnente se enche e

o saudaram e ao Conselho municipal. levanta a embarcação no ar: 'n'esse mo-

Forão todos os vivas respondidos rnento puxa-se o maehínismo do movi­

pelo povo e a banda »União Palhocense.« mento e rapidameute principia a voar.

Deixou de comparecer, por achar-se Depois tira-se do balão o gaz e o trans­

enfermo, o nosso bom amigo José Ro- forma-se em estado fluido; o balão cahe

drigues Lopes, fazendo-se então repre- e fica amarrado em cima do aerodrom.
sentar. Querendo desembarcar, enche-se de novo

Terminou este festejo ás 10 1/2 °da o balão com gaz, pára -se sueeesaíva­

noute, correndo tudo em perfeita ordem. mente o motor. Assim o aerodrom, pouco
a pouco, cahe em terra.

____l_•.'h''3�;�J8'�---- Essa embarcação aerea de Langley
que pode levar 5 a, 6 pessoas custa 17.000

Balão de Langley dollars,

Em 1896 o profeesor americano Lang- ----,-'",,�:"':'?;.'"'��;,...

ley cOl1:struio um aer'odrom e fez uma

prova com grande successo, porque o DESASTRES
seu aerodrom passou no ar por cima do
rio Potomac e voltou ao ponto da sabida Na França deu-se no principio do
de modo automathico, recebendo a di- mez de Agosto mn eU0rme deshstre na

rectiva somente de seu mecha,nismo, pro- estrada de fer:'o. O, correspondente d' O
priamente constrnido. Eesa expel'iencia Paiz em sua cOlTespondencia de 11 de

provou que o problema da direcção dos Agosto e�creve sobre isso:
balões foi resolvida por Langley, o que No fim de muitos ,dias de um ca.lor
tambem contestal'2un os professores A. enol'tínissimo, que causar'a ma is de cem

Grahnm, BeJl e o_:tros presentes perante mortes durante toda a semana, vietimas
a experiencia, ficando d'est'aTte provado todas por insolação, desabou sobre Pariz
tudo quanto a tal respeito fizeram os uma tempestade enorme de chuva, ven­

nossos patrícios Bartholomeu de Gusmão tos, raios, coriscos, trovões, rela.mpagos
- e Julio CASaI' Leal. terriveis e durante ce:'ca de tres horas,

Mas IJangley 'continuou a tr:ilJhalhal' tanto Pariz como as barreiras, assim co­

sobre o H,perfeiçoamento de sen invento mo muitas povoações afastadas, ficaram
e agora mesmo acabou de eonstruir uma espa,voridas com um espectaculo que pa­
embarração aerea, completa em todüs I'ecia ser a reedição de algum dos capi­
detalhes, que pode levar 6 pe:ssôas, fazer tulos tenebrosos do Inferno de Dante, na
por hom 100 leguas inglezas, governan- Divina Co'media.

'

do-se perfeitamenite. Matl 0 incidente mais sério que indi-
O' departamento militar dos Estad os rectamentê resultoll dessa tempestade,

Unidos tomou esse invento para si e deu foi o honivel desastre da linha da estra­
a Langley 21).000 dollars á disposição, da de ferro d'Oi'leans.
para apromptar a embarea,ção com o Um trem de ·passageiros que estava
destino, que levantando-se elle no ar, parado, na linha, não podendo avançar
sobre o eampo da batbtlha, })Oder-se- ha para a gare ele Juvisy, por cansa da inuJil­
atirar bombas e outras materias explosi- daçãO, foi apanhado por outro trem que
veis sohre o inimigo. Depois da volta tambem vinha de Par-iz, penetrando a

de Langley da Europa, aonde se acha machiDa na ca,uda do primeiro comboio,
actualmente serão feitas as experiencias ao qual destruiu completamente tres car�
com esse novo aerodrom que tem um J'uageulS de ga classe repletas de passa­
motor de 20 cavallos de força, movido a gEeiros!
ar fluido, sobre que se b::tseam as mais O des�stre deu -se por volta das 9
novas experiencias do professor Tripler. horas da noute, qua,ndo a tempestade
A machina é feita de aIlul11inil1m e de estava em pleno fUl'or! Os feridos e os

aço e pesa sOlllelüe 47 libras. mortos estiveram elurante mais de uma
O primeiro 'modelo que a,presentou hora enterrados em lama e em agua, em­

Langley em 1896 podia levantaI-o a si quanto 'fuzilayam 110 ar os relampagos,
proprio e se mover. Depois de tres an- esperando que os transportassem para

, nos de trabalho ficou de tal modo aper- Pariz!
-

feiçoado que pode levar passa.geiros e O espectaculo foi terrivel.'
cal'gas, o que assegura a conducç'ão das Cerra de 20 mortos, ] 8 dos quaes
materias explosiveis. foram mais tHrde �'econhecidos pela fami-

O corpo da embarcação, feit0 na lia, 65 feridos, a.lguns dos quaes g1'ave­
•1aior parte de alluminium, tem 25 pés mente, eis o bi7an d'esse desastre enol'­

,de cumprimento, 6 de lal'gura e 8 de al- me que tanta sensação causou em Pariz
tum. Um waggon que se acha em cima no dia s�guinte, Houve i:'cenas lancinantes.
cll:'!le', tem paredes de madeira e janelias. Debaixo

-

d'um montão de eadaveres e
A porta sa,he para o interior da embar- de madeiras e ferragens appaJ'8ceu illesa
cação. Para longas viagens o waggon nma dama, tendo no braço um filhinho
tem apparelhos de cosinha e redes. Na de 'onze llWzes Os eixos das duas rodas
parte posterior da embarcação acha-se o

I haviam-na proteo'ido e abl'iO'ado deixan­

ma�hinislllo que dá mov.imento á emi1ar- do�lhe o espaça0 preciso para 'respirar,
caça0 e prod�lz o ar flmdo. DOlS meninos, ele 5 e 10 annos e uma

O ar flUlclo não som�nte move o menina de 11, ficaram oi'phão� pOl� lbes
motor e cons�rva os ahmentos mas terem morrido n'aquella catastrophe os
tambem produz meessantemente gazes flui- p::tis!
dos para conservar sempre a producção Quaes foram as causas d'este de-
da· força e no tempo do -vôo, ainda sastre?
augmental-a. Um pequeno dynamo for- Por emquanto ainda se não apura­
nece a luz electrica para signaes, ilJu- ram todas as responsabilidades, mas pa­
minação do waggon e para cosinhar. rece que os empregados que dirigiam, o

Mais ou menos no meio da embar- comboio origem do choque são muito
caçã,o acham-se d'l1ll1 e d'outl'o lado as responsaveis, porque nã,o viram a linha
rodas movediças que fazem duas mil vi- impedida e não fizeram caso dos signaes
brações pUI' minuto. Essas teem 6 palmos de espera.
de altura e são feitas de alluminium com A agulheiro tambelll tem certa res-

ponsabil:dnrle, Mas uma das principaes tantos, encarando de frente e díscutindo com ole­
cnusas do horr.vel desastre foi O tempo- vaÇliío de vistas os grandes problemas que ínte­
ral que desorganizara o serviço das linhas, l'e,�am o Eftado.
Na gare de J uvisy costumam passar diari-

.
Dando-o seu admíravel exemplo de harmo-

nia e ,eoneordia entre seus membros, cumprindoarnente 430 trens descendentes e ascen- seus, fins nobres e patrioticamente, o Congresso"dentes, contando também com os trens tem-se mostrado digno da conflança nelle deposí­
da grande cintura. E' portanto, como

tada e cOl'respondido plenamente ás esperanças
vêm t

. do p@vo. , .

, um pon o Importante de entronca- 'I'ambem foi sanccionada a lei sobre eneam-menta e devia, ali haver o maximo cuí- pacã?; mediante accordo com a respeétiva com-
dado. panhía ela estrada de ferro.

'

.

No enterro das victimas a Campa-I
nhia da estrada de ferro d'Orleans foi de
uma mesq uinhez repugnante. As corôas
que enviou aos mortos para serem de­
positadas nos caixões das vlctimas do
desa?tr� eram de um valor insignificante,
pobrissimas, corôas de 5 ou 10 francoe,
sen�� quasi t idas ellas recusadas pelas
famílias de luto .. E alem disso regateou
o preço do enterro.

A tempestade .dessa noite tragica
fez ainda mais outros estragos. Um raio
cahiu n'urna fabrica de oleos mineraes
em Paris, incendiando-a. Outros raios
cahirarn nos arrabaldes matando varias
pessoas. Mas nenhum desses desastres se

pode equiparar ao da gare de Juvisy que
lançou na consternação dezenas e deze­
nas de familias, quasi &todas pobres e de
Paris.

Estivemos na morque e assistimos ao Inaugur�ram-�e em Curytiba um novo rua->.

reconhecimento de varios corpos pelos
tadouro e a linha de bonds da Guabirotuba, que

membros ela familia dos mortos. O espe-'
percorre uma extensão de I'.�is kilometros.

ctaculo cortava a alma e lançava a mais
profunda consternação no intimo de todos.

De resto, 0S cadáveres mettiam medo:
os craneos achatados, os olhos sabidos
para fóra das órbitas, as pernas e braços ���-����,���.�

decepados, os ventres abertos! Um qua­
dro de metter medo. que só tinha equi­
valente no do ineelldio do Bazar de Ca­
ridade.

A catastrophe de Jl1visy foi um dos
grandes assumptos dH semana finda.

Revista dos Estados
Pará

Foi muito conrorrida a recepção feita aos

bispos bl'a�ileil'o,', que regretsaram do concilio
Sul-Americano.

- Já chegou a Belem o quadro encommen­
dado pelo re8pectivo Intendente e reprefentando
os ultimos momentos de Cal'lot; Gomes. O quadro.
que foi feito pelo notavel pintor italiano De An­
gelis, constitue uma obra monumental.

Pernambuco
Chegou ao Recife o Dr. Martins Junior, que

teve' alli condigna recepção.

Sergipe
No dia 7 do cOl'l'ente foi install1).da a Assem­

bléa legislativa.
Tem cabido copiosas chuvas em tooo o Es­

tado.
A safra do algodão é extraordinaria, fendo

segular a do affmcar.

MaUo Grosso

Como implicados no lynchamento de Ramon
Weske acham-se presos o coronel Antonio Cssa­
rio, ex-vice presidente do Estado, tenente Pedro
Ponce. Dr. Ignacio Maranhão, M�tlloel de Araujo
e outros.

'

O governo estadoaI e o commando das armas
têm provider:ci�do afim de evitar uma l'evanche
contra o c(')ronet Gene�v'f) Ponce.

'

Minas Getaes
o Paiz, de 3 do corrente, publica o seguin­

te telegralllma para o qual chamamos a attenção
dos n ossos legislai! ore�: .'

» Pelo Dr. Silviano Brandão, presidente do
Estado, foi sanceionada uma lei do CongreEso que
deeretou o imposto territorial. .

Conforme noticiámo>,. ftcou estabelecida a

taxa de 1j2ojo eobre o vaior das propriedades
aglÍcolas e I'UI'aes, uniforme para todas as zon[.\s

dó Estado, e ficou reduzido a 2ojo o imposto so­
bre exportação ele café, o que acarretará para a

lavoura um alivio de 2.500 contos no minimo.
O imposto, como foi decretado com taxa

exigua cobrado proporcionalmente ao valor daI!
tenas, é jmto e equitativo, e é geralmente bem
recebido no Eetado.

A decretação elo imposto terl'itorial é um

grande passo dado pwra a transformação do de­
feituosissimo regimen tributarIo,

Digna dos maiores applaufo>, tem sido a atti·
tude ai'fumida pelo CongTefSO Mineiro, onele ao

lado de velhos e loaes �el'vidores da causa mi­
neira e ela Republica, encontl'aDl-�e 1ll0Çl(')S cheio�
de talentos, nobres estimulos o amor ao trab�lho,
t@dos animados do desejo de hem servir á cauôa

publica.
O ConO'resfO tem enfrentado e procurado

rosolver com"deciSão, ftrme:ila, patriotismo e sabe­
doria as grandes difficuldades que pelo lado eco­

nomico e financeiro, a8soberbam o Estado e que,
com louvavel franqueza, foram assignaladas pelo
presielente do E:::taelo em sua men�agem.

Tem sabido tambein: collocar-Ee na altura
da situação, evitando di:3cui'sões estereis e exei-

Capital Federal
. Regressou da �uropa o Dr. Manoel Vícte-

1'1110 Perclra, que fOI condiO'namente recebido por
seus numerosos amigos.

e

,

--'- O vapOl: italiano Oitta de Torino, quandosahia do porto, a no�te, bateu nas pedras da for­
taleza da Lage. M�lltos passageiros atiraram-se
ao n�ar, F.endo, porem, salvos. Pela manhã COI1-

i3egU!� safar, tendo ficado completamente inundado
o porao de vante.

Rio de Janeiro
T�ndo o visconde de Barra Mansa mo�'rido

sem deixar hel'deiro� necessarios I zando aos

co!lateraes uma fortuna ele sete �ileecontos de
reis, um espertalhão couseguío arranjar uma es­
criptura falsa de pertHbamento de uma moca, afimde ab�an�1ar � alludida fortuna. Descoberta a
fraude, .9_llltruJão confessou que pagára 1)0 contos
ao escnvao para arranjar o citado documento.

Paraná

NOTICIAS
Foram. sanccionados pelo govema­

dor os projectos apresentados pelo Dr,'­
Campos e relativos á eonCessão de 10:000$
para a construcção de uma estrada de
Camboriú ao Itajahy e á subvenção de
300$000 mensaes ao Instituto Municipar
de Instrucção, que se fundal' n'8sta ci-
dade.

.

Está grassando a variola em Floria-
110polis. Os poderes competentes têm
providenciado a respeito.

Baptisou-.se no dia 17 do corrente.
em Camboriú, a innocente Evelilla, fllhi�
nha elo nosso arúigo Benjamin Vieira, su­

pel'intendente municipal d'essa localidade
s�ndo padrinhos o Dr. Thiago da Funseca
e sua Exma. Sra. D. Francisca Schnai­
der Fonseea. O acto foi abrilhanúldo pela
banda musical Cal-los Gomes.

Seguio no dia 19 do eorrente parr.
Florianopolis o nosso collega Dl'. Thiagf:l
da Fonseca.

A pr0xima sessão do Tribunal do Ju­
I'y, que deverá realisar-se a 29 do cor­

rente, será presidida pelo Dr. Pedro Ale,
xandrino, Juiz ele Direito de Bl'usque, por
se a.char ausente o Juiz de Direito d'est[,
comarca.

Effectuou-se no dia 17 do corrente
com gf'3,l1de brilhantismo, a festa de N.
S. das Dores, na viUa de Camboriú. To
eou em todos os aetos a excellente ban­
da Ca7'los Gomes, de ,Tijucas.

Estiveram de pas&agem n'esta cidad0
os deputados coronel Pedro Lobo e Frar,
eisco Margarida e o Sr. Cunha Silveira,
collector de Blumenau, os quaes seguiraIL
para Florianopolis.

De reO'ressO da sua excursão a f
b .

IFraneisco passou para a capIta. o �os�
prezado amigo Padre JoftO Manfred�,
Leite.

Seguia para a Capital Feeléal ci J?,vm'o
Padre JaC01110 Vicenzi. I, "

-,

Reencetou sua viagem o· paqué'
La.g2t1W, a cujo commanda,nte, e Í1�1fu,:::
diato os nossos amigoS Jose Antol1IO (,f:-'

Sonza e José Viegas, apresentamos t·�

nossOS cumprimentos.

O Dr. Joaquim MUl'tinho, ministI
da fazenda, expediu a seguinte circula'

» No intuito de evitar que os dep(
sitantes das caixas economicas continue,
a ficar impossibilitados não só de reCl

nhecer os jUl'OS, mas t�mbell1 de receb!
oS capitaes das cadernetas dadas em j

anÇ'a a uma repartição ou a um establ;;­
lecimento de credito, l'ecommendo' ae
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contra o governo do emir. Passando os I epecuàanão C0111 as acções mineiras, e gastando
revoltados no território rL1SSOj as forças quantias enormes n'unra viria desregrada. Não

do emir .teimando-se em perseguil-os fi- obsü.nte, quandono verão de 1898 voltou a Lon-

.• �

b
.' dr.es, P?S�llla a somma de 72.000 lb. est., isso é.

zelam ? �et;mo e deste modo 1:a:"ou-se mil e oJte�ta contos. No mez de Outubro do mes­
no terrítono russo a batalha decísíva. em 1110 armo tez uma viagem á França, Mónaco e lta­

.que as, forças de Mahorned Ismael foram lia, ,aconrpo:_llhado da Sra. Plurnmer, uma rama-

destrceadae. lheteira, que achou nas ruas de ,Londres; erufím
. .

morrreu em Napoles em Fevel'9Jro do corrente

. Enol'rl?es chuvas cahirarn em Chile ; anno. No seu testamento fez a Sra. Plumruer a

diversas cidades e povoações, mitre ellas herdeira de toda a sua fortuna, que ainda lhe

principalmente a de Valparaiso, foram reFt�va, iô�o �: de 30.000 Ib. est. ou 900 contos.

inundadas. Milhares de famílias perderam
Porem a 1aL?�ha do flna�o negou � validade do

. ..,.
testamento feito por Conlnnham 1f:,fO pela razão

suas .caja� e fortunas. Ha T'13€élCJ,ja fome de achar-se o ruermo em contim�o estado de em­

e epidendas que natural.l:l18!lt$ Sf\i;llem um b)'ia,guez, de modo 'a tomar-se emflrn demente e

tal desastre. .. ! // íncapaz de ter tar valldaniente.

As relações entre/Tí'a\ls'\ �hl e Inzla- Para acabar com"_! questão do Rio . Par� provar isso, a f�mi!L:t apresentou ao

� A,
. O' T '

�
, , "

t.l'1hunal d,lverôos, garçons (ca]}�eJros) dos hotels da
terra estão se tll_DlláÍIdó durn dia para ."i.rl e, o nosso gov el.l1? ue co.rn,�1Ul1l ac- França e da Italía aonde Conmngham se hospedou
outro mais tensas; o governo' britannico cordo com o da Bolívia consntuíu esta- e copias -authenticas dos livros de conta dos mes­

interpelado pélo presidente Krüger sobre belecer a fron teira segund o a proposta. d o mos ef tabelecimentos. Em.Nízza as bebidas, como,

d;; ,

t
-

d capitão Gomes Cunha que para este fim o araca, o cognac e o whisky custavam cada dia
as causas '3 eoncen raçao e numerosas

". '. uns 85 francos. Na estação da estrada de ferro.
'orças inglesas nas frontei 'as tio 'rrausj Ja encaminhou-se a RIO Acre. em Ajaceio engoliu Conníngham no decurso de

vaal, respondeu que isSO foi feito para === ,= = uma hora, tres garrafas de champagne, quatro !I!!!!'!I'���III!!!'I��'�";�.�!!Ii!1iMN��'!iii�'��'m�,_�'!'l'5fWi��i_�'
nelhor defesa dos interesses britaunicos.TI'

.

cal.ces de absyntho e oito de araca. No hotel de rf"lrI'buna 11'vref e egrammas
Genova pagou pelas bebidas que tomou em tres .L

De novo chegaram orcas as'}tres armas, .

dias ô23 francos. No cassino do Mónaco, onde.

pertencentes ao, exex:;i �o�la India. E' ela- durante uma semana demorava-se tres horas por
���-

• O, que a Inglaterr] HlS1St\�\ para que o
,��_.,�'-���-'-�--���'�-""-� dia, pagou pelo vinbo Bordeaux e do Porto 785

/1I'ransvaal reconheçáa sobers ula da sua SERVIÇO ESPECIAL DO »PROGRESSO«
francos. Um restaurante de Florença apresentou ,��.. �7 de Setembro

nagestade hritannica Sendo�,vnhe,cidos o
a soguínte nota: almoço para duas pessoas 10 frs., / � � A' lnnocento 'Osvalrll'na Porol'ra ""lUo, 22. Graças ás mais seve,- tl'el5 garrafas de vermouth 15 frE< .. dUl1s ,garrafas lJ U lJ lJ

"imor da liberdade e a teimosia dos boers, 'd
� d.e vinho do Porto 8 frR" tres caIiees de ab�yn- I Pelo �eu anniversario que passo� entre

pode-se esperar a (}1alquer momento o
ras provI enClas hygienicas do gover- tho 1,80 fr., quatro garrafas de vinho Chianti

t t b b
.

d 8 f' t f d 'h t· ,
alegrias e rosas, á sua fronte angelica man-

l'ompimento das hostUdades'. no por uguez, a pes e u omca es- rf., qua ro garra as e VIll o As J 18 frs .. oito �

P cal ices de cognac 4 fr�l, ea.fé 1,50 fI'. Diversas, ��a-Ihe, n'um beijo, todo o seu affecto de pa-
Da França receb3IDOft�oticias sobre appareceu do orto, apparecendo in- cl.ezenas de contas iguaos foram apresentadas ao drinho, o

os ultim(\s momentos do p. acesso Drey- felizmente no Paraguay, para onde foi trIbunal e a Sra. Plummer confirmou a 'authenti­

fuso O av,_ogado Labori e��brçava-se de- trans.portada por descuido do governo
çidade dellas. Além disso ficou provado que Cou-

1 Id I dr. I' ningham muitas vezes quebrava enol'me quanti-
)a e a a �ançar o gov"rno Ita. JaIW e

paraguayo que não ordenou as ne- dade de calices, COpOf, lampeões e outros utensi­
,tllemão a

\
licença para p'l..'iere,m depôr Iios dos hoteiF, e que diversas vezes comportava-se

')S ex-addido'S militares. c01;01eis Palliz- cessarias quarentenas para os navios como um homem totalmente doudo. tendo pago

�a]'di e Schwa'l·zkoppen. O '}l:esidente procedentes dos portos infeccionados. avultadas quantias como multas que as auetol'ida­

'lo t1'ibunal coro�el J ouanst rep�irlas ve- Os governos brazileiro e argentI'n,o
des policiaes franeeza e italiana lhe impunham.
Não obftante. a Sra. Plummer negou a incapaci-

;,e8, intPl'poz a sua auctoridade, r',1, que estão pondo em execução rigorosas dade de Conningham para fazer um testamento

la. sala fique. COllservc).(1�, a �rd�.n1,'il n.ão . providencias.
valido.

�eJ�m offend�dos com \mt,e'pelJaçõe3 lJl- ,I, _

•

Como contra-prova apresentou teEtemunhas,

)Ul'lOSaS as testemunhas, 'que depunh,am
- C,orno e.la de esperar o preSl- alguns moços de familias l'icJls londl'ina8, 1;0ci@I:'

d t L b d I A f do elub a que pertencia o fIrwdo, e estes, sob ju-
contra Dreyfm,. O conrnissario dlq \go-, eh e ou et 111 u tou .-11 redo' Drey- I'am(>nto depuzeram, que a§ quantias de di.versas
vel'l1o, major Carriene, tez ,Ur.l l'Íre�\'e fus que na madrugada de 20 do 60r- bebidas que figuram nas �ntas dos hotei�, são

ncto de accLH;aç:'io sustellt'ndo tll(l d ",I'le t 'O'. I mai� ou menos as mesnlas que cada socio do
( c< • 'c',' O e q',_ ren e sebuIO occu tamente para a club e milhares de peEôo�S em Londres c.osturnam

, >,m 1894 DreJ'fus, fora acclmdo. O av,O- I I t d 'd'
, ,

D ng a erra, aon e reSI Ira, e segundo a beber!
'1;aoo emang:e, O mesmo qill n/a,quene . , . . _ o triblmal regeitoa o protesto da familia de

empo defendw, ao ex-capitão, 'til. o dis- consta proseguln? a sua rehablhtaçao. Conningham. J
·I.'urso da defeza.. Jjabori desistio da de-

- Aggravam-se as relações entre �
feza; por l'8,zão, como parece, dI" 'c'\:ll-te a Inglaterra e o Transvaal. Ha pe-
•1as ultimas seE:sões manifestado certa pie- rigo imminente de guerra entre esses
venção dos juizes contra este defensor'
,sso pelo procedimento delle dl1l'ante' o

dous paizes.
. dterrogatorios.

- O Senado federal em sua ses- paquete »Laguua« do t:;ul.
A peste buhonica ainda n:l.o desap são de hontem verificou os actos da g: »Comll1anclante Alvim« do norte.

pareceu na cidade do Porto. E' qUl-lsi ceI' eleição do Rio Grande dó Norte e 18, paquete »Laguna« do norte.

TO, que o governo portuguez esforça-si reconheceu senador o coronel Fa- 19, »Comandante Alvim« do sul. commerciaes e para officios..A' vendi

parn apl'esentar a epidemia quasi extinct[l[ gundes. Assim o protesto dos fiscaes 20, lugar »Tigl'e» do Rio. nesta typographia.,
�1'��oM�deçon��dose�rnng�rosed íi����������������������������������'
tão dlam.etrslmentecontrarios aos do govel

do candidato opposicionista Dr. Marcos
110, A CIdade do Port.o e as circumvizi Cavalcanti ficou sem effeito.
nl:lanças sofhi'ern enormes perdas pelo in - O Dr. Lauro Müller partirá no

terrofnpimel1to ql;lasi completo de remes dia 23 do corrente mez para Floria-
sas, exporte\ e um geral tn1llstorno no nopolis. ATACADO \ I
movimento commercial.

MERCADORIAS POR \
VAJILEJO -["'-""D<cuiR,Y_AQÕES

Rio, 22. Cambio ab'riu a 7 11/16• ---' "--....-------,----
A ltnlia �:anda um cruzador apoz vI· 1· 2 C 480 litros 140$ a 150$ I

�-

o��ro para Chpla. tomando-se agora ma-
." OrlanOpO IS, 2. onsta que Aguardente .

1 kilo 260 a 320 rs.

mfes:o, que se .não poderá pelo desen- o Dr. Lauro Müller virá a este Estado, !�:.��t�aci·onal, superior 60 kilos 18$ a 18$ ,

"olVlmento d� Importantes forças, obri sabindo do Rio no dia 23 do corrente." "regular dlto 12$ a 14$

gar O Tsung-Ll-Yamen a cessã.o de San- _ Consta que deverá chegar bre-
A.sucar ma�cavo 1 ��� ��� : !�g

mun, a sua politica colonial soffrerá de vemente aqui o coronel Emilio Blum. Ba�ira d:�:���;;hO 1 kilo 1$ a 1$100
novo .1lr1? comp}�t.o fracasso. Muitos jor- Bacalháo. .

dito

)1'aes ltahano� Ja agora �stão agourando Café do Estado Arroba

que a expedlçao para Chllla custará mui- C&rne verde . 1 kilo

t.o dinheiro. e facilmente dará em resul-
' -Variedades 'Cera virgem. dito

t d
.

d
' I Colla ordinaria, limpa

a o Ur�la retIra a pouco honrosa. Todos' -;-- I Couros Eeccos .

os partidos da opposiÇão já estão se pre- OLHO DE VIDRe " salgados. . um

parando para derrubar o mil1Ísterio' Pel� Perante o juiz dos casamentos em Londres Farinha especial; Suruhy 45 kilos

loux, logo que o parlamento fôr reunido appareeeu ultimamente um marido exigindo a an-, " fina. 45 "

A Hespanha está contilll1adamente'/ nuIlação do ca�arnento, por ter elle deseoberto F �'h cdomntll;m
40 "

"

.'

I d 'd t,·· Ih' 'arm as e rlO'O:

agItada d um lado pelo medo d' m '
ogo epo,ls o ma llmomo que a mu er tmha um' A"

b

U a I e- olho de v'dro q e a t Ih lt' ()
. , melleana.

volução carlista d' t' 1, d I d _ ',.0 � n.es e occ?,ara. � JUlZ, d R'o da Prata
, �u 10 a o pe O es- nao accedeu a eXlgencla do mando, visto que ,.,'_ 0, 1

o ,.

contentamento qUasl geral. que excita- se fOEse bastante razão por causa de um olho [ieJJao pleto, .upeuor .

•
' <" re,yular

ram os novos Impostos necessarios sem
de VJdro dlVOI'cial'-He um ea�amento. todos F��lO '�ord 0< '

•

,

duvida porem onero�I'�!';l'mos ' artefactos que servem para suppl'il' o que falta á'
em a, "uperldor" " "'". b li d Ih d t

' Ee,O'un a

N h
e eza a mu el', ,como en es poôtlÇOR, tranças G"

"

"1 'u
b

1 a. �llen�an a h.Ol�ve uma m udal1ça artifleiaes ou cabelleiras haviam neccetsariamente' o�lma ou po VI 10

nOs nU111stel'lOs. Mllllstro do int.er'l·or �dO �er motivos Hlffie.ientes para um div@rcioe MKel °tz�ne. : '1
fi· I

'

S V ne""e C' ·'a' t' t
,a.ll eJga naClona

L:OU no ugal' do r. on der Recke. ' '� aso Eer I m raros Of: c�sa.lllen os que a. aI M]
Sr R",iúba b<>n ministro do It'

n o cl.lfficl�ldade e.capasEem, prinCIpalmente nas ·gran- "'�lho �ra�do'
.

• '\J • � , ,. cu U1 n no des CldadeR \ m b

lugar do Sr. Bosse o .Sr.Studt,' 11 "o mi.Mo.
A questão das Ilhas de S. f" QUAN'l'OS ANNOS 'PODE VIVER UM. CAVALLO I Pho.phoros .

.,.
'

. .

al11oa 01 Sal . . . . .

d�fir:ltIvamente. deCIdIda por uma com-
Em n���rgenbllrg, na provincia da_ Pl'm:si� Toucinho de fumeiro ,

mlssao de env,wdos extraordinfll'ios d' ,�I'ientiLI, ,

e\1 ha, póuco t�l11PO um cavallo per- Xal'que do Rio Grande'
t.. ot .

"as encente ao tazendeIro SI'. Simpson. S t PI t· '1"les p encIas protectoras, Inglaterra' Era baio eSc,uro e havia sido comprado pelol ys ema a.mo 1
Allemnnha e Estados Unidos. De COU1� pai do actual dono; �o pl'.incipio foi applicado aol do i:úo dan;;?�g:�a
mum accordo foi abolida a monarchia rIo d� carruagem, e logo pa�l::Oll ao leve serviço "

--

indigena, em lugar della entrou um� o ?avallo de lu�o. Com vi�te tre� annos de jdad� Cal . . . .
. .

..
a )·ahlO venc�dol' duma cOl'l'Hla a trote, deixand

'

,

quasl autonomIa sob a curatela. dos tres Mraz de SJ eavflllol:' troteiros importados da In- Pp�dlasl· 'd'l"
. .

consulados. rO:,latel'ra. Depoi« de muito ferviço leve, mas c<m] \ �anc I�es e eJ.
Ú I

.

Em PeI'l'l rebentou d muo deram lhe como a lho bem m 'd
Taboas. Costall1nhO de e, aF[O

e novo uma re-' .' um ve ereCl o,» »» » estro
VOlllÇão. 1"mdcompleto repouso. }!'inalment.e morreu na ida-,» » qual >;

E A· .

ue e quarenta e um anuos
.

m rgentma ha seno desaceordo
. »» »lar[o

entre o presidente Rocca e o ,.
» Assoalho garuba duzia

d
..

.

ex - PI eSI- " Forro garuba .

ente e lllslgne esta.dIsta Pellegrini. Carlos Stuart Connillgham recebeu C0l110 he-" baguassú
E.m Afganistan revoltou - se uma parte

tança d? avO, na idade de 25 annos, em 1889, Telhas :'.'.
dos tnbus, chefiada por Mohamed Ismael

a quantia de 12.000 lb. est., iS80 e, ao cambio de
" redondas.

8, 360 conto�. Alguns annos passou no Transvaal, Tijol(j�
,

.

•
11

r
Srs. delegados ,fisla!\s e conselhos das

aixas economica1que providenciem para
que sejam abel'tqs e entregues a esses

depositantes seg ndas vias de taes ca­

(l�rnetas, em cfl,d� uma das. quaes de'1�-
1'31 figurar a quulltia depesltada l�a l,m'l-
meíra com a declaração de não p:lJdel�,
ler retirada, por estar Cal1CiOIH�da, e de
de abonar sórnente os respectivne ,;1.1ros.«

Ruvista do ExtBrior

Parte maritima
NA: lOS ENTRADOS

J

17, vapor »Normanctia« parâ o norte.

ISAHIDOS
17, »Cornmandante Alvim« parao sul.
17, paqqete »Laguna« para o norte .

IH, paquete »Laguna« para o sul,

: 9, »Commaodente, Alvim« para o norte
21, palhabots »Gertrudes« para Santes,

NAVIOS ESPERADOS
Lugar »Guilhermina» do Rio.
Escuna »Felixs do Rio. .

Lugar »Almiral1t� de S. .Franciseo, a 25.
Paquete »Ayrnoré» do norte.

'

Paquete »Alexandria?»
»Commandante Alvim»' a 2 de Outubro.

EM CARGA
Patacho »Blumenau»,
Patacho »Emilia«.

'

Arthur Valle.
.

A minha idolatrada filhinha

Osvaldina Pereira
Completa a 17 do fluente mais um 'anno de'

Eua preciosa existencia, a queqJ almejo numero.
sas felicidades.

'

Mignel Pereira.

Soeiedade dos lltipadopes
DE ITAJAHY

De' ordem da Directoria, convido aOE
Srs. socios para a sessão ordinaria Domi­
gD IOde Outubro IJ1ez proximo no Edi
ticio da mesma sociedade a.s 3 horas d ,

tarde, afim de deliberar-se sobre o tornei
que pretend'e festejar a mesma sociedade
e outros assumptos .

Itajahy, 20 de Setenibro de 1899.

. .

o Secretario,
EM.ILIO PALUMBO .

REVISTA COMNIERCIAL
Itajahy, 23 de Setembro de 1899

Barrica
1 meio sacco
60 kilos
60 "

15 "

15 "

1 kilo
Caixa
1 kilo
dito

56 kilos
62 "

-lata
80 litros
1 kilo

dito

moio
metro cubo
duzia

milheiro
"

"

10$500 a 12$

2$200
2$
1$200'a 1$400
14$ a 16$
9$ a 9$500
8$ a 8$500
6$500 a 7$

ENVELOPPES

DO »PROGRESSO«

40$ a 43$
14$ a 17$500
6$
6$
22$, a 30$

, 15$ a 20$
200 a 240
11$500 a 13$
3$000
400

16$500
fi 7$500

7$ a 7$500
62$ a 67$
10$500 a 11$
1$

1$ a 1$100
900 a 1$040
1$100 fi 1$200

50$
7$
7$ a 38$000
20$
12$ a 14$

6$ a 7$000
5$500 a 6$500
5$ a 6$000
40$
80$
4.0$

conforme marca.

1$60Q
1$200

700

conforme qualida"

sero cota.ção

conforme marca

conf, a Qualidade e lar: . ,
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: F O L H�T IM, caminhou ao enconiro dos camisas ver-I' ",' VII, , "I, � Dizei:.s:s,hor, dizei-as I excla-
�� '�J��V"'J,-,",-"",-",���-(","< melhas.

"

No fim de Setembro, .d.e�(j)lS das

f�S�j
mau a' moça;' ;br;�do banhada em la-

, '
,

, As baIlas,dos Tedeschi o pouparam. tas de Veneza; eu ,me dirigi a Brescia, grímas. ' \ '

-

\
1 d' 'Depois da batalha elle Y�io procl�ral<llle afim de fazer _uma visita a Emílio .Sa�·ti. __2_ mi-as: »Ade�s a Lina ... Dizei-lhe

'�, I

mao ,g.Olpea ia: no .�stado,-�mllor. Antolllo,. moribundo, _:_ Ah !. dI�s�-m� o velho ��'o:essor, que liz'ú meu ?ev�r e rec?'m!ll�ridae-n:_e
queria f:í\llm -�ne., '. ,: co� que 1,mpaClenCIa te e�pelavl1mos. ('ic:e ore por, mim ... ElBa e livre ... para

i' . • ',El]COl�tl'e1,O C�J,J.a.11band1f',taEsteJ1dIdo En:�co esta_de volta, ia tle� ,sen:�lJas'leS1i,'sürEm-ico.'Elleédigno'd't'lla .. , rr"it"
(SIX'fE :::mLoRME) emylJ:1 leito �:.lll,;S. '.' . P?I.em_ellenao.meyarece.g;qnhd� terreno. ma�l:'(lJgno que eu ... pOl'queelletflm�](I'J

Traduzido para o »Progresso« '.

- Ah. 1. dI,�":;' , Le, SOIS v�s que da-I Lma nao se d61�a c?llsolaI. � mll1?' q.uan- 111ms bravo e mais generoso ... e110 '

)j

I J:e18, a notícía .: r óa .... Contae-Ihe que I
do tenho opportunidade de 1.1e dizei que expo!'LO sua vida prtra procurar ;'aJ" ,_

PELO eu fiz o meu d(" er ... e queo homem de o 01111'0 era um salteador, capaz de todos me .. «

Dr. Th. F O n s e e a ' II .

'esrre)'a foi' egu: .meute bravo, elle tum- os climê& ena responde. »Eu o amava l« 111·
f

.

'?L' • • --- �Dnco ez ISSO
, •

-",,,<J>.-,
1

bem ... Elle q' salvar-me, coitado 1 Isto Ah 1 .. ,. H"'. ll1\\lhel'es, .. e sua sentimental �,H'll"- t";..I'
Um.dos Infelizes que cahirarn er- não vale a 1)', ',. Bnstante ferído ! Uma sem razão I R' ') que é mail; forte é que ,,:_e ud�lC�Il�r\OS �sso

b
.

Ih
I balla no fla;l' J �." Oh 1 que sêde ten 110 o �)roprio Eurico affirrna que o salteador = /mw:o',o 1 . po )tl'e"anngo

!

gueo-se so re os joe 0$.
..

it A' I t t d b t
.

t
.ti.

..., o'•• 'll.Q.men e'
_ Eurico disse elle ... eu tenho! a eu 1. .. Eurico, • a manm a o;.. cens a se em por 11 o como Wl1 ravo pa no a.

Q"
'

. :b
.

'.'

minha lconta ...
'

Deixa-me... e se tu tor- todos! ... Parisi. r.se, dar-me-h:is �lm a! er-
.

- E' b�111 Yerdad'.! repliq�ei bas-:
" :- l,;e�ll o sa e') ,Replll, seu, . ,

"1 to de. ma-o ])"1'\ morrer satisteito ? tante nlto afim de me tuzer OUVIr 110 sa-
EcI \OU talvez arnal-o corno um herr e

nares a ver a mais qllel'lca... ,,"' .....
, ""

.. ''''. � ". -v- C

I
. -�E' isso o que tu me d�ixarias? E como tnl1'lJ o braç� direito parti- leto,. C?.J� porta se aclliwa. ent1'e-a.b�rta.
resporl.eu o camarada. do, eHe estenden-me a mao esquerda, a ASSl�tl a mOlte.de Autol1l?, aperteI-Ibe!

I""carregando o ferido aos hombros, mão gol'peada .. o a mao. e recolhi as suas ultimas palavras
i'

�J��W��i�JZll]��.��-�_�,��kl�.a�!�JiM�r�.
�m�...�-:-��au����ii!11li!l�_���:'!:.

"

feCHAP tLLAR,IA
Na casa eommcreial ele Machado da Costa

r)

FIM -

E1'l1esto Haelte1., dentista, tendo re­

wlyido demoUll'-se, alguns dias n'esta cl­

dRde, afim de exercer os misteres dn

profissãO em que conta longa pratica,
oiTerece os -S.tlUS seryiço�� nã.o só pfllfl.

•

extrll,cção de (:,:'ntes, como pan't,quaesquer
OL,irOS sel'Yiço da sua profissão" como

COlIDe,!!; ào de entlid LI ras, chumbamenta
de dentes, a 01 0, prata, 1-�lntiua e mMsa,
etc., etc.

E' enconí 'ado a qualquer hora do
dia no hotel ). Pe,lro, de pl'opliedade i venda n'esta typogl'aphia,
da' viuva SchE'd1'er, á l'll<t Dl'. Hel'cilLo ---------------�

Luz. AtteI1Cão!
AUewle cgunlmente a qualquer' -'. <>

chamada ,pm';l casa de familifl..
o Pnpel para flores: verde, bránzeado, dr"

Os preços são resumidos E, c se"YJCO rado, pn.lteado e de seda de diveI " '

é garantido, pois o nhaixo .assignado tiU)' .

CÔl'es.
brn em cOll'es]!,onclel' Ü confiança dos que IQuadros oleo'�l'aphndos, de santos e ":í
° procuhwJ. ,

.

I versas YJ�tas. . .

Ernesto Hae['lel. RetJ'atos �os lmperad�res e i Hperatl'li F:

HOrr\EI D TJEDRO IT '\JAHY I
austnHca e allerna:

1 1.J o.L.:J ._./;', .l
__ Moldüras douradas, em barra.

.

-

b
iii

1
til ,Ouro em pó e em folhas, p ,ra dourar

S'
.

. O 1· I ,ti IIJivl'OS ele missa, err allem ,o.

'O'as""· Papel Bristol (Kanevas) p�m� bordar
, ,rO, .A,.. ,Ko.nde�., tem paJ:f1 vender um� .formato 47X61 ém.

!li· ,mohIlIa noya, de canela e 3f'Sento de pa- Ba'stldores, para bordar. '

lhinha por preço modico. Para ver e traI Medida,s para a,lfaip,te e mareineil'os.
,

, tal' ,em seu al'ITwzem. Ca,nivetes, Fac3Js, ,Talheres.
LOl!lZa ou pedra para escrever.

Lapis de pedra, e de 'P30. :

Caixas 'para gnardar tapis.
'

Tintas aquarellas, caixa de 500 1's. a 3$500.
Albuns de decalcomania.
Rosarios, Coraes e Brincos.
Correntes de nickyl.· .

AJilneis dClUraclos para casamento o

Dominó e Jogo de '\lisp"ora.
I Harmonicas e Bonec.as.'
I Brinq.tledos em caixas, e muitos outros

111'iilgOS
.

. ,'/:! ENVE L Op l? E S. vende-se por preço ba!atissimo
"

,', ,<l"
�. ",' , ta typoO'ra;nhla.eo,mmerciaes e para 0fi'lCI0S. A ,venda n es o r

'nesta typogra:phia.

Este acreditado estabelecimento diSPondo de bom material e de pes­
soal habilitado e competente, fabríc�'

eerveja branca; preta, dupla e Pilsen,
que competem Com as similares importadas pelo nosso mercado. Possue O Hotel (antigo Schreep) situado bem

dd·t· perto do porto, recommencla-se a todos o�
um gran e eposl o que o habi'llta a satisfazer qualquPl; 'pedido "(T" t E P' '1'
I).. .

..

. v o' 8rs. \ IaJr,11 e8 e suas 'X1113,S. 3ml ms,
I eços SeUl competencaa P[Ub,a os co,mpa'adores ei:n. grossol

BO�;S COMMODOS--BOA MESA
do Rio�- I L" i

'

o" C a
, 2S-?' u( ers U'. o ).

todos os armaZi8ns e hoteis. ----- -b:""-Otf)

"v'o,'
"

. Mlltho�o I'Onr1o (���p�!:�e/�� Cf�

I ��D�-SE UID tenOJ;o 11010gar denoruJl1�do U Li Uu �;'(lVel' -

faci1l11ente e
F ,zeLda, com 40 bI aça� de frente e 1.oCO

t' a LET'l'R..ç\. IWNDJ] a,J.llais cl.riüJ. e

I '
ele fLlntlos, todas de tabolE>iro:; e matta v.ir- SE>ll1 llbJes ;ljea 'le"tl'� q.llle· ;e:' c·OllIlece ,O methodo
0'8n1 fa.r d f t 111a;s 011 .. , l; (II I..

•

•

.

c.' (ze.n.o l'ell!3

lia.
estraela <.que 'legue, co' ru'l)ôe-Oe ele Q cader'JIO� de eJ{ercicio� que vão

"

I
para Cambor" .

"

"

,",'
.

"
-

' ,
.

<

Q '.' �u. ,,:'... ,
'

..,

'

acompanhados de 1 caneHt c. 2� pennai? espec,lae",
,h' ,,,,U,Elll PleteJld�� �lll ;I.la-Fe a, et ta tJl)0- tudo (lent1'o do um bonito e�toJo.. Preço 10$000:
'.f aphm quo Se dara. lIlíol'l1lações. Acha-to á venda na rry�o�r?plüa Pl'ogreEfo.

N'este eftatJele'cimC'nto fabrica-se, por ,preços razoave:s:

ehapéos de sol e chapéos �ie· palha dê qualquer feitio e qualida,de,
para homens, senhoras e, creanças, Também .t :s(;, muda-se de 10r­

mato e concerta-se chapeos de cabeça e de so q psados. Garante-se

a p'erfeição no fabrico e' nos. concerto�.. .

Recommenda,se,.qutroslm, ao PUbllCQ' o lmd
chapéos de sol de diversas qualidades; chapeos ç'm1
ças, fitas, l;endas e diversos outros a;tigos.

RUA DR. H,ERCILiO LUZ
. (Na. antiga casa do $1'. J?fb0 N+omes, em fT" P [(1) hotl'l ;Jehetia)

J'. J. M�cl1a.dL :-1>t :osta

c ,ttrahente sortimentQ de
h:, ,1ell8, senhoras e C1'<;., '�-

i

H-4

tllfficina .mechªnic,� � Yapor.� iundicão
I

lUlu11enau-Estado de Santa CatharinJ. .

,.,.'D E-

EEta offieina aprompta com pre8teza e pel'feição ql1Mqu ' tl'aIJalho ronce!'n' ,e, a esta at'te,
('omo Eejam: COllce�'t0 c'e todv,s e qnaei'qner m"c,hinaf', fazen:i-', poç'as novu� para [\: l:le'f,mat;,obrat
rle torno, faz-se e eoncel'ta-se grades ele ferro, batülo ele todoF 0" el('zenhc� eomd ' inIbem fOgÕCf
economieos:

.

FUNDIÇAO DE FERRO I'''_: METAL .

ele qualquer que feja, bal'ta Jl1anclar�t e ° desenho e as dil�ens )e:::, . ,

Tem :,ompte pl'ompto J machl�as pam cor tal' Cal1J1a,

o�
CaVllTI para anlJ1uws, CID. elivol f;Of:

tamanhos e preçof, como talllbe1ll cylmdI'oe p�tra eJlgenhos ele IbrJcil.l' afsucar. .

Trab�Llho o'arantido e pteços commoc1os. •

N. B.-Pa�a mais infOlll,açôes quellam dirigir aof. �rf. 'tenbmg, Filho & Ca.

Endereço, telegraphico:-L"ILElO-el,\l Elllll1eniJ.u.

G,ustm Pereira
Caixa do correio 4 End. telegr.: GUSTAVO

Rua Altino Corrêa 17 e Oaes Libetdade

.

DepoRito de l11ach�lJas de eost r� p:i\ra' familias e, indust1'il)ie�. CQmplet0 801'-
t.nnento de Jazendas,. mlLldeza8, chapeos de sol e de cabeça, camisas, eoilarinhos:,
punhos, gravatas, bnnquedos e perfllmari'as.

"

Reeebem novidades por todos os vapores
FLORIANOPOL!S6-?

'I

�-----·�---'�'--------------------------�--�I�

Fabrica de çerveja Victoria
de I'

FE o
(BARRA Do RIO)

E

-4il Barra
A' venda na fabriea e em

Bom-bons
achão-se á venda na padaria de

GuUher.me VViUert

,'_,,:

. {fabrica de {ferveja d,e �íJ�nann !fiLo
FAZENDA

(Antiga cervejaria Hosang)
O abaixo assignado tendo reformado corr'-A�:amente o processo ué

agora usado, na cervejaria que adquirio, está preparado para competir c., '1

as melhores marcas. I

Garante a e:x.cellencia dos productos.

de

,(:;QS t llr a
ac.tba de receber

Georg Tzaschei
.

, EUa Dr. Hercilio Luz

Livros eonarnereiaes

,'''OBtl1os' e pinee- nez .

I, 'á 'venda 'I1'esta typograpbia
.

-_ -- -_ ... --_._,

Milh"crSllperior I

VendemoS milho suuerior ensac.cadr
por 8$;000, eIn partida I�Hior de 10 sn.Ci
<.:os por 7$500.

,-

Itajaby, 'l!2 de Agosto de 1899.

,AssebUl�g &.Wil,lerding.

H,otel Braz $1 t· iBlf,\l 1� á. __euda u�sta
I ,� _.,J. � O rJ typograpbla

..J, \i. '�l J \;J Pl'PI"O 1 !lI:nnn.
B.LUMENAU

ES'l'ADO DE SANTA CA'l'HARINA

Fpaneiseo Seheidemantel
BLUMENAU

(em cara di Rüd.iger
- Velha)

faz qualquer trabalho ,concernente á arte photQ.-
, 'graph'ica..

T n ee71;pl'e li t'enrla vistas ele cliverso� pontos
da" cicl(�Zc1; de Itaja!:y e Blumena1,b. �1-26

mundi, da Ame­
rica do' Norte e

da .Amel�ica do

5,!-11, de grandes
.dimensões: I

typogl"aphia.

End. te!.: llOTEL BRAZIL
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